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INTRODUÇÃO

Os profissionais de saúde de-
vido a grandes cargas de 
trabalho vêm sendo alvo de 

estudos, os enfermeiros vivem um grande 
estresse ocupacional, reduzindo a qua-
lidade de vida, com a pandemia do CO-
VID-19, o esgotamento profissional é uma 
grande preocupação para a saúde pública, 
pois é necessário equipes de saúde para 
atender as demandas já que houve uma 
explosão de casos da doença1.

Simultaneamente à pandemia, a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) de-
clarou o ano de 2020 como, o “Ano da 
Enfermagem”, propondo uma campanha 
mundial chamada Nursing Now, em par-
ceira com o Conselho Internacional de 
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RESUMO | Objetivo: Averiguar os fatores associados ao esgotamento físico dos profissionais de enfermagem no combate da 
COVID-19. Método: Trata-se de uma revisão integrativa. Realizou-se a busca por artigos; com delimitação nos últimos 5 anos; 
nos idiomas português, inglês e espanhol; disponíveis na íntegra. Nas seguintes plataformas de dados: BDENF; LILACS; MEDLINE/
BVS; PUBMED; Science Direct e na SciELO. Resultados: Os dados foram organizados e apresentados em figuras e tabelas. Dos 
76 estudos encontrados, 2 estava disponível na BDENF; 2 na LILACS; 3 na MEDLINE/BVS; 5 na PUBMED; 61 na Science Direct e 
3 na SciELO; contudo, após a leitura permaneceram apenas os que atendiam aos critérios para inclusão e exclusão descritos na 
metodologia, 8 estudos. Conclusão: A revisão elaborada proporcionou a identificação dos fatores associados ao esgotamento 
físico e psicológico dos profissionais de enfermagem ao combate da COVID-19; e frequentemente relacionados a sintomas de 
depressão, ansiedade, insônia e angústia.
Palavras-chaves: Esgotamento Profissional; Profissionais de Enfermagem; Infecções por Coronavirus.

ABSTRACT | Objective: To investigate the factors associated with the physical exhaustion of nursing professionals in the fight 
against COVID-19. Method: This is an integrative review. The search for articles was carried out; with delimitation in the last 5 years; 
in Portuguese, English and Spanish; available in full. On the following data platforms: BDENF; LILACS; MEDLINE/VHL; PUBMED; 
Science Direct and SciELO. Results: The data were organized and presented in figures and tables. Of the 76 studies found, 2 
were available from BDENF; 2 at LILACS; 3 at MEDLINE/VHL; 5 at PUBMED; 61 at Science Direct and 3 at SciELO; however, after 
reading, only those that met the inclusion and exclusion criteria described in the methodology remained, 8 studies. Conclusion: 
The elaborated review provided the identification of factors associated with the physical and psychological exhaustion of nursing 
professionals to combat COVID-19; and often related to symptoms of depression, anxiety, insomnia and distress.
Keywords: Burnout, Professional; Nurse practitioners; Coronavirus Infections.
 
RESUMEN | Objetivo: Investigar los factores asociados al agotamiento físico de los profesionales de enfermería en la lucha contra 
el COVID-19. Método: Esta es una revisión integradora. Se realizó la búsqueda de artículos; con delimitación en los últimos 
5 años; en portugués, inglés y español; disponible en su totalidad. En las siguientes plataformas de datos: BDENF; LILACS; 
MEDLINE/VHL; PUBMED; Science Direct y SciELO. Resultados: Los datos fueron organizados y presentados en figuras y tablas. De 
los 76 estudios encontrados, 2 estaban disponibles en BDENF; 2 en LILACS; 3 en MEDLINE/VHL; 5 en PUBMED; 61 en Science 
Direct y 3 en SciELO; sin embargo, después de la lectura, solo quedaron aquellos que cumplieron con los criterios de inclusión 
y exclusión descritos en la metodología, 8 estudios. Conclusión: La revisión elaborada proporcionó la identificación de factores 
asociados al agotamiento físico y psicológico de los profesionales de enfermería para combatir el COVID-19; ya menudo se 
relaciona con síntomas de depresión, ansiedad, insomnio y angustia.
Palabras claves: Agotamiento Profesional; Profesionales de Enfermería; Infecciones por Coronavirus.
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Enfermagem (ICN) e os órgãos de classe 
de diversos países. Tinha como objetivo 
enaltecer o papel da Enfermagem para 
atingir as metas de saúde pactuadas pelos 
países membros da ONU, e ainda elevar 
o status da Enfermagem, tem em vista sua 
importância para concepção e imple-
mentação das políticas de saúde2. Mos-
trando ainda mais o valor do profissional 
de enfermagem em tempos de pandemia.

Os fatores desencadeantes da depres-
são entre os profissionais de enfermagem 
podem estar associados ao processo de 
trabalho, como o turno, o relacionamen-
to entre profissional-paciente, profissio-
nal-família e profissional-profissional, 
a sobrecarga de trabalho, o desgaste, o 
suporte social, o conflito de interesses e 
as estratégias de enfrentamento desenvol-
vidas3. Diante disso, o presente estudo 
tem como objetivo averiguar os fatores 
associados ao esgotamento físico dos 
profissionais de enfermagem no combate 
da COVID-19.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa 
desenvolvida com as seguintes etapas: (1) 
elaboração da questão norteadora e obje-
tivo do estudo; (2) definição de critérios 
de inclusão e exclusão das produções 
científicas; (3) busca de estudos cien-
tíficos nas bases de dados e bibliotecas 
virtuais; (4) análise e categorização das 
produções encontradas; (5) resultados e 
discussão dos achados4.

Para o levantamento da questão norte-
adora, utilizou-se a estratégia PICo, uma 
metodologia que auxilia na construção 
de uma pergunta de pesquisa e busca de 
evidências para uma pesquisa não-clíni-
ca, onde P = População / Paciente; I = In-
teresse; e Co = Contexto (P: Profissionais 
de Enfermagem; I: Esgotamento físico no 
combate do COVID-19; Co: Melhores 
condições de trabalho). Desta forma, de-
finiu-se a seguinte questão norteadora da 
pesquisa: “Quais os fatores relacionados 
ao esgotamento físico dos(as) enfermei-
ros(as) ao combate do COVID-19?”.

Para seleção dos artigos, utilizaram-
-se como critérios de inclusão: artigo 
original, de abordagem qualitativa, dis-
poníveis na íntegra, publicado nos úl-
timos 5 anos em português, inglês ou 
espanhol, que respondessem ao objeti-
vo do estudo. Foram excluídas as lite-
raturas cinzas, bem como publicações 
repetidas de estudos em mais de uma 
base de dados e os artigos que não 
responderam à questão norteadora do 
estudo. Justifica-se a delimitação tem-
poral nos últimos 5 anos por causa do 
período da pandemia da COVID-19, ou 
seja, pouco mais de 1 ano. 

O levantamento dos dados ocorreu 
durante o mês de março e abril de 2021 
nas seguintes Bases de Dados: Base de 
dados de Enfermagem (BDENF); Litera-
tura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS); Medical 
Literature Analysis and Retrieval System 
Online via Biblioteca Virtual de Saúde 
(MEDLINE/BVS), PubMed, Science Direct 
e na Biblioteca virtual Scientific Electro-
nic Library Online (SciELO).

Buscaram-se os artigos indexados 
a partir dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): “Esgotamento Profissio-
nal”, “Profissionais de Enfermagem”, 
“Infecções por Coronavirus”. Utilizaram-
-se os respectivos termos provenientes 
do Medical Subject Headings (MeSH): 
“Burnout, Professional”, “Nurse Practi-
tioners”, “Coronavirus Infections”. A ope-
racionalização e a estratégia de busca se 
deram a partir da combinação com ope-
rador booleano AND e OR, efetuando a 
busca conjunta e individualmente para 
que possíveis diferenças fossem corrigi-
das (Quadro 1).

A seleção dos estudos baseou-se no 
Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analyse (PRISMA)5, 
com o objetivo de auxiliar no desenvol-
vimento de artigos. A princípio elimi-
naram-se por meio da leitura de títulos 
e resumos, estudos duplicados. Destes 
pré-selecionados, realizou-se leitura na 
íntegra, a fim de verificar os que aten-
dem à questão norteadora e aos critérios 
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de inclusão/exclusão. Construiu-se então 
a amostra final com estudos pertinentes 
aos critérios pré-estabelecidos (Figura 1).

Após a leitura dos artigos seleciona-
dos os estudos foram categorizados, clas-
sificando o conhecimento produzido em 
níveis de evidência de acordo com Mel-
nyk BM e Fineout-Overholt E6: nível I, 
as evidências são relacionadas à revisão 
sistemática ou metanálise de ensaios clí-
nicos randomizados controlados ou pro-
venientes de diretrizes clínicas baseadas 
em revisões sistemáticas de ensaios clíni-
cos randomizados controlados; no nível 
II, evidências derivadas de no mínimo um 
ensaio clínico randomizado controlado 
bem delineado; no nível III, evidências 

de ensaios clínicos bem delineados sem 
randomização; no nível IV, evidências 
advindas de estudos de coorte e de ca-
so-controle bem delineados; no nível V, 
evidências provenientes de revisão siste-
mática de estudos descritivos e qualitati-
vos; no nível VI, evidências derivadas de 
um único estudo descritivo ou qualitati-
vo; e no nível VII, evidências derivadas de 
opinião de autoridades e/ou relatório de 
comitês de especialistas. 

Obteve-se a sumarização das infor-
mações do corpus por meio de um ins-
trumento: identificação do artigo original; 
autoria do artigo; ano de publicação; país; 
características metodológicas do estudo; e 
amostra do estudo. Analisaram-se os da-

dos com o software Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes 
et de Questionnaires (IRAMUTEQ), versão 
7.0, que possibilitou a análise da Classi-
ficação Hierárquica Descendente (CHD).

Objetivando uma melhor compreen-
são e visualização dos principais achados 
organizaram-se os dados apresentando-
-os em figuras e tabelas, expostos de for-
ma descritiva.

RESULTADOS

Os estudos levantados estão dispos-
tos evidenciando seus títulos, autores, 
anos de publicação, níveis de evidências, 
objetivos e resultados. Após a leitura dos 

artigos selecionados, os estudos foram 
categorizados, classificando o conheci-
mento produzido sobre o tema, em níveis 
de evidência, majoritariamente nível IV 
- evidências advindas de estudos de co-
orte e de caso-controle bem delineados. 
Os principais achados dispostos nos ob-
jetivos e conclusões, estão diretamente 
associados aos profissionais de enferma-
gem que sofrem grandemente com esgo-
tamento físico e psicológico consequente 
da sobrecarga de trabalho ao combate do 
COVID-19 (Tabela 1). 

DISCUSSÃO

Foi possível observar alguns fatores 
associados ao esgotamento físico e psico-
lógico dos profissionais de enfermagem 
nos artigos que fizeram parte desde estu-

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos primários adaptado do 
PRISMA. Recife, Pernambuco (PE), Brasil, 2021.
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Publicações rastreadas e elegíveis (n = 51)

Excluídos por serem duplicados (n = 25)

Excluídos após leitura de títulos e resumos por  
não atenderem aos critérios de inclusão (n = 18)

Excluídos por não responderem à questão da 
pesquisa (n = 25)

Estudos primários elegíveis para avaliação (n = 33)

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Bases de dados Termos da busca Resultados Selecionados

BDENF Esgotamento Profissional AND Profissionais de Enfermagem AND Infecções por Coronavirus 2 1

LILACS Esgotamento Profissional AND Profissionais de Enfermagem AND Infecções por Coronavirus 2 0

MEDLINE/BVS Esgotamento Profissional AND Profissionais de Enfermagem AND Infecções por Coronavirus 3 1

Science Direct Burnout, Professional AND Nurse practitioners AND Coronavirus Infections 61 4

PubMed Burnout, Professional AND Nurse practitioners AND Coronavirus Infections 5 1

SciELO Burnout, Professional OR Nurse practitioners AND Coronavirus Infections 3 1

Total 76 8
Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

 

Quadro 1 - Estratégia de busca por base de dados. Recife, Pernambuco (PE), Brasil, 2021.
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Tabela 1 - Síntese dos principais achados sobre esgotamento físico dos profissionais de enfermagem ao combate do COVID-19. 
Recife, Pernambuco (PE), 2021.  

N Título / Base Autores (Ano)
Nível de 
evidência

Objetivo Resultados

1

Burnout e seus fatores de 
influência entre enfermeiras da 
linha de frente e enfermeiras de 

outras enfermarias durante o 
surto da Doença do Coronavírus 
-COVID-19- no Irã. / MEDLINE

Sarboozi Hosei-
nabadi, Tahere 
et al., (2020)7

IV

Avaliar o nível de burnout 
durante um surto de COVID-19 
e para identificar os fatores de 
influência entre enfermeiras da 
linha de frente e enfermeiras de 

outras enfermarias.

O nível de burnout em enfermeiras de 
linha de frente era maior do que outras 
enfermeiras, o fator de influência mais 

importante foi o estresse no trabalho. Em 
relação aos efeitos negativos do burnout 
em enfermeiros de saúde física e mental, 
sugere-se que uma estratégia forte seja 
considerada para reduzir o burnout dos 
enfermeiros para ser capaz de controlar 

surtos em andamento e futuros com 
sucesso.

2

Dimensões laborais, éticas e 
políticas do dimensionamento de 
pessoal de enfermagem diante 

da COVID-19. / BDENF

Nishiyama, Ju-
liana Aparecida 
Peixoto et al., 

(2020)8

I

Propor discussão ampliada 
a respeito de dimensões que 

envolvem o dimensionamento 
de pessoal de enfermagem, 

articulando-as à realidade da 
pandemia por COVID-19.

Propor discussão ampliada a respeito de 
dimensões que envolvem o dimensio-
namento de pessoal de enfermagem, 

articulando-as à realidade da pandemia 
por COVID-19.

3
Desafios de profissionais de 

Enfermagem Pediátrica frente à 
pandemia da COVID-19. / SciELO

Goes, Fernanda 
Garcia Bezerra 
et al., (2020)9

IV

Identificar os desafios de 
profissionais de Enfermagem 

Pediátrica frente à pandemia da 
COVID-19.

Distintos desafios referentes à pandemia 
da COVID-19 foram relatados, dentre 
eles, a promoção de uma assistência 
integral e de qualidade frente à preo-
cupação quanto à proteção de si e do 

outro, com destaque para o sentimento 
de medo. A falta de equipamentos de 

proteção individual, treinamentos, testes 
diagnósticos e conhecimentos/informa-
ções relacionados à doença, o número 

reduzido de profissionais de Enfermagem 
e a desvalorização da categoria também 

foram sinalizados.

4

Enfermeiros líderes empregam 
práticas contemplativas para 

promover o bem-estar do 
profissional de saúde e diminuir 

a ansiedade. / PubMed

Cunningham 
T, Çayir E., 
(2021)10

III

Testar a eficácia de um retiro de 
resiliência de um dia nos níveis 
de ansiedade dos profissionais 
de saúde, intenção de se en-

volver em práticas de atenção 
plena e autoeficácia em relação 

à atenção plena.

Retiros breves de resiliência endossados 
pela liderança de enfermagem podem 

reduzir a ansiedade percebida e facilitar 
o envolvimento em práticas contemplati-
vas, que estão associadas a uma diminui-

ção no risco de burnout.

5

Um estudo fenomenológico da 
experiência vivida por enfermei-
ras na batalha do COVID-19. / 

Science Direct

Gunawan, Joko 
et al., (2021)11 IV

Explorar a experiência vivida 
por enfermeiras no combate 
ao COVID-19 em Belitung, 

Indonésia.

Os resultados forneceram perspectivas 
holísticas que descrevem os sentimentos 
da enfermeira e o estado atual dos fenô-
menos no ambiente hospitalar e comu-
nitário. As emoções que os enfermeiros 

percebem são mescladas de sentimentos 
negativos a positivos com a mudança.
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do, um dos fatores mais importantes foi 
o estresse no ambiente de trabalho; falta 
de dimensionamento da equipe; a falta 
de equipamentos de proteção individual, 
treinamentos, testes diagnósticos e co-
nhecimentos/informações relacionados à 
doença, o número reduzido de profissio-
nais de Enfermagem e a desvalorização 
da categoria.

Um estudo apontou inúmeros de-
safios relacionados à pandemia da CO-
VID-19 percebidos pelos profissionais 
de Enfermagem que prestam assistência 
pediátrica, destacando-se a promoção de 
uma assistência integral e de qualidade 
diante da preocupação com a proteção 
de si e do outro, se faz presente o sen-
timento de medo9. Corroborando, outro 
estudo constatou que os profissionais 
de enfermagem com ansiedade, em sua 
maioria, são técnicos em cargo assisten-
cial (44,2%), atuam em setores críticos 
(55,8%), são concursados (44,2%) e tra-
balham na área da saúde há mais de 10 
anos (27,9%). Com isso, que setores de 
atuação profissional e situações do am-
biente podem provocar ansiedade, tendo 

destaque os setores fechados e com pro-
cedimentos de alta complexidade, bem 
como a instabilidade ou agravamento do 
estado de saúde dos pacientes3. 

Ainda, há relatos dos profissionais da 
saúde sobre as más condições de traba-
lho, jornadas exaustivas, falta de treina-
mentos para novos protocolos, carência 
de materiais de proteção tornando, as-
sim, um ambiente de trabalho hostil e 
com isto afetando diretamente a saúde da 
equipe no combate ao Covid-1915.

Um estudo transversal, com 1.257 
profissionais de saúde em 34 hospitais 
equipados com clínicas ou enfermarias 
para pacientes com COVID-19 em várias 
regiões da China, encontrou uma pro-
porção considerável de profissionais de 
saúde com sintomas de depressão, an-
siedade, insônia e angústia. Entre o gru-
po que mais sofria estavam as mulheres, 
enfermeiras, pessoas que moravam em 
Wuhan e profissionais de saúde envolvi-
dos no diagnóstico, no tratamento ou na 
prestação de cuidados de enfermagem a 
pacientes com suspeita ou confirmação 
de COVID-1916. Assim, a preocupação 

6

Impacto da pandemia da 
doença coronavírus de 2019 na 
depressão, ansiedade e níveis 

de estresse de trabalhadores de 
cuidados de saúde intensivos. / 

Science Direct

Hammond, 
Naomi E. et al., 

(2020)12

IV

Determinar os níveis de depres-
são, ansiedade e sintomas de 

estresse e fatores associados à 
carga psicológica entre profis-
sionais de saúde de cuidados 
intensivos nos estágios iniciais 
da pandemia de doença coro-

navírus de 2019.

Entre 22 e 29% dos entrevistados rela-
taram sintomas de depressão, ansiedade 
e estresse moderados a extremamente 

graves, com mulheres relatando pontua-
ções mais altas do que homens. Embora 
o gênero feminino pareça desempenhar 
um papel, fatores modificáveis também 
contribuem para a carga psicológica e 

devem ser mais estudados.

7

Efeitos psicológicos do surto de 
COVID-19 em enfermeiras que 

trabalham em hospitais terciários 
femininos e infantis de Sichuan, 
China: um estudo transversal. / 

Science Direct

He, Qiuyang et 
al., (2021)13 IV

Examinar o estado psicológico 
de enfermeiras que trabalham 
em hospitais infantis e femini-
nos terciários em Sichuan, Chi-
na, a fim de explorar o possível 

efeito do COVID-19.

Os resultados sugerem que a epidemia 
de COVID-19 não afeta necessariamente 
a saúde psicológica das enfermeiras que 
trabalham em hospitais infantis e femini-
nos em Sichuan. Os resultados deste estu-
do podem servir como sugestões valiosas 
para direcionar a promoção do bem-estar 

psicológico entre os enfermeiros-alvo.

8

O impacto psicossocial nas 
enfermeiras da linha de frente 

ao cuidar de pacientes com Co-
vid-19 durante a primeira onda 
da pandemia na cidade de Nova 

York. / Science Direct

Kovner, 
Christine et al., 

(2021)14

IV

Investigar os fatores pessoais 
e contextuais associados ao 

funcionamento psicológico de 
enfermeiras atendendo a Covid 
na área da cidade de Nova York.

A compreensão dos potenciais gatilhos e 
fatores de vulnerabilidade pode informar 
o desenvolvimento de recursos institu-
cionais que ajudem a minimizar o seu 

impacto, reduzindo o risco de morbilida-
de psicológica.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

os profissionais de 
enfermagem com 
ansiedade, em 

sua maioria, são 
técnicos em cargo 

assistencial (44,2%), 
atuam em setores 

críticos (55,8%), são 
concursados (44,2%) 
e trabalham na área 
da saúde há mais de 

10 anos (27,9%)
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com esse aspecto de sanidade da popu-
lação demandou de alguns países a ofer-
ta de assistência especializada em saúde 
mental17.

A análise da situação da força de tra-
balho em saúde no Brasil tem sido feita em 
vários estudos, que apontam os principais 
problemas, tanto o que diz respeito à dis-
ponibilidade e distribuição das diversas 
categorias profissionais para atender às 
necessidades de funcionamento adequado 
dos serviços, nos diversos níveis de aten-
ção, quanto os problemas relacionados à 
gestão do trabalho, isto é, os mecanismos 
de contratação, qualificação e valorização 
da força de trabalho no setor18.

Uma limitação para o estudo foi o ta-
manho da amostra e a disponibilidade de 
artigos científicos para comparação dos 
resultados. Fazendo-se necessário a re-
alização de mais estudos contendo uma 
amostra maior e possibilitando discussão 
acerca das implicações relacionadas aos 
impactos da COVID-19 na saúde dos 
profissionais de Enfermagem que atuam 
na linha de frente.

CONCLUSÃO

A revisão elaborada proporcionou 
a identificação dos fatores associados 
ao esgotamento físico e psicológico 

dos profissionais de Enfermagem ao 
combate da COVID-19; e frequente-
mente relacionados a sintomas de de-
pressão, ansiedade, insônia e angústia. 
No entanto, há escassez de estudos 
que dão a verdadeira importância a 
saúde desses profissionais, essenciais 
na prevenção, promoção da saúde, e 
educação permanente, ainda que esse 
número tenha aumentado progressiva-
mente nos últimos anos. Portanto, este 
estudo proporcionou a percepção de 
que ainda que tímido, há um cresci-
mento no número de estudos que va-
lorizam a saúde dos profissionais em 
questão de forma integral. 
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